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Resumo: O talento e as características artísticas destes empreendedores podem criar ecossistemas de 
inovação cultural, pois existe uma efervescente criatividade que pode e deve ser usada em prol do território. 
Essa conexão pode mitigar problemas econômicos e sociais, ativando o pertencimento da comunidade 
e ofertando visibilidade aos fazedores de cultura. O presente estudo visa investigar as contribuições de 
microempreendimentos do ramo da cultura para o desenvolvimento regional na região metropolitana do 
Rio de Janeiro. Esses empreendimentos corroboram para o equilíbrio econômico e social do território; 
potencializando recursos culturais existentes, ofertando pertencimento e renda para a comunidade local. 
Foi realizada a revisão sistemática dividida em duas etapas, primeiro na formação do portfólio bibliográfico 
e nos resultados extraídos do procedimento; depois, procurou-se analisar a conexão entre desenvolvimento 
regional com a cultura. Foram utilizadas três bases indexadas, a Web of Science, SciELO e Scopus, com o 
período de buscas entre 2001 até 2021, que retornou, depois do processo de elegibilidade, 102 artigos. 
Percebeu-se que a ligação das palavras-chave “empreendedorismo cultural” e “desenvolvimento regional” 
era pouco discutida em revistas de maior relevância para o debate no mundo; no entanto, existia uma lacuna 
científica importante para o debate acadêmico, como a transversalidade que a cultura é capaz de gerar a 
partir de seus produtos e serviços.
Palavras-chave: empreendedorismo cultural; desenvolvimento regional; educação empreendedora; revisão 
sistemática de literatura; agenda de pesquisa.
Abstract: The talent and artistic characteristics of these entrepreneurs can create ecosystems of cultural 
innovation, as there is an effervescent creativity that can and should be used in favor of the territory. This 
connection can mitigate psychological and social problems, activating community belonging and offering 
visibility to culture makers. This study aims to investigate the contributions of microenterprises in the field of 
culture to regional development in the metropolitan region of Rio de Janeiro. These developments contribute 
to the economic and social balance of the territory; leveraging existing cultural resources, offering belonging 
and income to the local community. A systematic review was carried out divided into two stages, first in the 
formation of the bibliographic portfolio and in the results extracted from the procedure, then the connection 
between regional development and culture was analyzed. Three indexed databases were used, the Web of 
Science, SciELO and Scopus, with the search period between 2001 and 2021, which underwent 102 articles 
after the eligibility process. It was noticed that the link between the keywords “cultural entrepreneurship” 
and “regional development” was little interned in magazines that were more protective of the debate in the 
world; however, there was an important scientific gap for the academic debate, such as the transversality 
that culture is capable of generate from your products and services.
Keywords: cultural entrepreneurship; regional development; entrepreneurial education; systematic literature 
review; research schedule.
Resumen: El talento y las características artísticas de estos emprendedores pueden generar ecosistemas 
de innovación cultural, ya que existe una creatividad efervescente que puede y debe ser utilizada a favor 
del territorio. Esta conexión puede mitigar problemas psicológicos y sociales, activando la pertenencia 
comunitaria y brindando visibilidad a los hacedores de cultura. Este estudio tiene como objetivo investigar 
las contribuciones de las microempresas en el campo de la cultura para el desarrollo regional en la región 
metropolitana de Río de Janeiro. Estos desarrollos contribuyen al equilibrio económico y social del territorio; 
aprovechando los recursos culturales existentes, ofreciendo pertenencia e ingresos a la comunidad local. Se 
realizó una revisión sistemática dividida en dos etapas, primero en la conformación del portafolio bibliográfico 
y en los resultados extraídos del procedimiento, luego se analizó la conexión entre desarrollo regional y 
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cultura. Se utilizaron tres bases de datos indexadas, la Web of Science, SciELO y Scopus, con el período 
de búsqueda entre 2001 y 2021, lo que resultó en 102 artículos después del proceso de elegibilidad. Se 
percibió que el vínculo entre las palabras clave “emprendimiento cultural” y “desarrollo regional” fue poco 
internado en las revistas más protectoras del debate en el mundo; sin embargo, hubo un vacío científico 
importante para el debate académico, como la transversalidad que la cultura es capaz de generar a partir 
de sus productos y servicios.
Palabras clave: emprendimiento cultural; desarrollo regional; educación empresarial; revisión sistemática 
de la literatura; calendario de investigación.

1 INTRODUÇÃO

Na área cultural, o empreendedorismo pode contribuir à promoção do desenvolvimento 
periférico de regiões e de seus atores sociais (Ratten; Ferreira, 2017), sendo necessária a 
elaboração de políticas públicas que ofertem bases estruturadas e de planejamento para 
aproveitamento dos potenciais culturais (Qian; Liu, 2018). Prover a capacidade de um local e 
aumentar a qualidade e viabilidade dos serviços e bens culturais contribui na atratividade de uma 
área, trazendo visibilidade e pertencimento para o território, atraindo visitantes e investimentos 
(Lounsbury et al., 2019).

No atual contexto social e econômico, o empreendedorismo é compreendido como um 
instrumento dinâmico e social (Parthymos; Daskalopoulou, 2020), a ser desenvolvido para 
identificação de oportunidades de inovação e geração de renda (Pagano; Petrucci; Bocconcelli, 
2018; Fritsch; Wyrwich, 2018).

A inovação no setor cultural consiste principalmente na transversalidade, pois estimula e 
elabora estratégias que, alicerçadas em objetivos da Agenda 2030 da ONU, podem ofertar negócios 
que promovam o debate na sociedade, como peças, contações de histórias, apresentações que 
debatam o preconceito, o assédio e a violência contra a mulher, homofobia etc. (Pagano; Petrucci; 
Bocconcelli, 2018; Fritsch; Wyrwich, 2018).

Os microempreendedores culturais podem contribuir para o desenvolvimento territorial 
de diversas maneiras, a partir da geração de novas ideias, rotinas, produtos e serviços (Carvalho; 
Cutrim; Costa, 2017), tendo como características naturais a pluralidade e diversidade que 
promovam principalmente o lado artístico e criativo dos talentos periféricos (Canestrino et al., 
2020). 

A agenda 2030 da ONU detém 17 objetivos e 169 metas, foi criada com o intuito de mitigar 
problemas e criar metas de sustentabilidade ambiental, econômica, social e política, entre 
quase todos os países-membros da organização, até o ano de 2030. Na área cultural, notou-se 
a importância desta transversalidade da cultura para promover renda e contribuir à promoção 
do desenvolvimento periférico de regiões e de seus atores sociais (Ratten; Ferreira, 2017). 
Contudo, faz-se necessária a elaboração de políticas públicas que ofertem bases estruturadas 
e de planejamento para aproveitamento dos potenciais culturais e da extração de ideias que 
possam traduzir em negócios sustentáveis (Qian; Liu, 2018). Prover a capacidade de um local e 
aumentar a qualidade e viabilidade dos serviços e bens culturais contribui na atratividade de uma 
área, trazendo visibilidade e pertencimento para o território, atraindo visitantes e investimentos 
(Lounsbury et al., 2019). 

O presente estudo investiga as contribuições de microempreendimentos do setor cultural 
para o desenvolvimento regional, o que esses empreendimentos podem possibilitar de alternativas 
para o crescimento social e econômico das regiões, a partir de estratégias de desenvolvimento 
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local que unam o desenvolvimento regional, a cultura e a educação empreendedora. A cultura 
pode e deve ser usada como um motor auxiliar para o desenvolvimento regional e sustentável 
de uma localidade, principalmente pela forte conexão com os valores, crenças e sua capacidade 
de gerar renda e evitar problemas econômicos externos, visto que governos locais que investem 
em uma educação empreendedora para seus atores sociais ajudam a desenvolver os talentos que 
surgem em efervescência nas comunidades. Para fundamentar estes argumentos, recorreu-se 
a uma revisão sistemática de literatura, tendo sido pesquisados artigos publicados entre 2001 
até 2021, nas três principais bases de dados: WoS, Scopus e SciELO.

Além desta introdução, o capítulo 2 apresenta o referencial teórico; o capítulo 3, a 
metodologia da pesquisa; o capítulo 4, os resultados da revisão sistemática de literatura realizada; 
o capítulo 5, a análise; e, por fim, o capítulo 6 traz as considerações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Empreendedorismo cultural 

O empreendedorismo cultural é entendido como um motor auxiliar para o desenvolvimento 
sustentável da agenda 2030 da ONU, sendo os principais motores o econômico, social e o 
sustentável (Sarkar, 2020), podendo ser alimentado e transformado em produtos ou serviços, a 
partir de valores pessoais e culturais do empreendedor, como suas tradições, localização, crenças, 
sotaque, línguas; e tem ajudado microempreendimentos locais na elaboração de produtos e 
projetos (Canestrino et al., 2020). O setor cultural fornece ideias importantes sobre o papel e 
as particularidades das comunidades que compartilham suas histórias, paixões e interesses em 
comum para inovar em processos empresariais (Canestrino et al., 2020). A sua manifestação e 
potencialização pode impactar no dinamismo do nível regional e periférico, em especial, afetando 
a organização, o comportamento e o desempenho das atividades locais e seus respectivos 
potenciais culturais e históricos (Stuetzer et al., 2018), bem como no âmbito nacional (Ratten; 
Ferreira, 2017). Este dinamismo, muitas vezes, está condicionando aos mecanismos diversos de 
fomentos a empreendimentos culturais. Não obstante, apesar de o microempreendedorismo 
cultural ser caracterizado pela escassez de recursos financeiros e organizacionais (Ratten, 2021), 
a forte atitude dos empreendedores contribui para a manutenção desses empreendimentos 
(Pagano; Petrucci; Bocconcelli, 2018), por meio de acordo com as intenções locais, oriundos 
de planejamento governamental, principalmente realizado por estados e munícipios (Fritsch; 
Wyrwich, 2018). 

A parceria Estado-Universidade-Empresa, a tripla hélice do desenvolvimento regional, é 
um modelo no qual o governo tem a responsabilidade de desenvolver políticas públicas para 
fomentar e financiar projetos em prol da promoção dos atores sociais (Da Costa Mineiro; De 
Castro, 2020). A universidade atua na evolução e no desdobramento do conhecimento, a empresa 
detém a aplicação prática desta tripartite e no aproveitamento desses recursos ofertados pelos 
outros dois entes envolvidos (Ierapetritis, 2018).

A cultura está inserida na quádrupla hélice do desenvolvimento regional, a partir de formas 
de educação empreendedora que promovam o desenvolvimento das empresas e dos atores 
sociais envolvidos. Sistemas alicerçados na quarta hélice podem ser facilitadores na mitigação 
de problemas e ajudam no alcance de finalidades estratégicas de um território (Lounsbury et 
al., 2019).
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As atuais abordagens sobre a cultura, no desenvolvimento local, evidenciam o seu papel 
na promoção do significado do pertencimento e do comportamento dos atores sociais, pois, 
quanto mais pessoas da comunidade estão envolvidas nesses processos, mais oportunidades 
são geradas no território (Capelleras et al., 2019). 

Os governos locais começaram a entender a importância em incorporar as artes, a 
criatividade e os patrimônios culturais em seus sistemas de educação empreendedora, por conta 
do alto índice de inovação do setor cultural e seu custo baixo para implementação (Organização 
Para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico [OECD]; International Concil of Museums 
[ICOM], 2018). Os microempreendedores sabem criar alternativas criativas por meio dos recursos 
culturais existentes e talentos artísticos e criativos que podem fornecer um sistema de inovação 
local (Teixeira; Ferreira, 2018). Destaca-se a importância desses empreendimentos e como podem 
ser catalizadores de investimento e bem-estar social para o território, pois tem conexão direta 
com o local, captando novos arranjos e oportunidades (Capelleras et al. 2019).

A força de trabalho e as condições locais para o empreendedorismo são fatores cruciais 
para o surgimento de negócios inovadores no setor e no consequente desenvolvimento 
regional e humano (Fritsch; Wyrwich, 2018). Comunidades que entendem a importância de 
aglutinar questões culturais únicas em conjunto com valores empresariais, como a motivação, 
independência e autonomia, têm mais chances de sobreviver a intempéries externas e obter 
lucro com seu trabalho (Stuetzer et al., 2018).

A capacidade local de geração de ativos culturais é dificilmente copiada (Stuetzer et al., 
2018). Tradições e costumes são geralmente específicos e bem trabalhados, podem aumentar a 
qualidade dos serviços e a geração de pertencimento por parte dos microempreendimentos e na 
composição que estes atores podem agregar de valor, utilizando a herança cultural (Ierapetritis, 
2018).

O empreendedorismo cultural tem grande influência na geração de renda em nível regional 
e periférico, afetando a organização, o comportamento e o desempenho das atividades locais 
e seus respectivos potenciais culturais e históricos. Por exemplo, profissionais de contação de 
histórias podem aglutinar crenças e valores locais para criar narrativas inovadoras e únicas, 
a partir da história do lugar, da paisagem, da luta política (Stuetzer et al., 2018). Exposições 
artísticas culturais podem representar a cultura da região, a partir de relatos fotográficos, 
quadros, pinturas. 

Pela perspectiva social, esses microempreendimentos ajudam na criação do pertencimento 
que os moradores têm de sua localidade, gerando envolvimento da comunidade e a manutenção 
da sua história, a partir dos produtos e serviços criados (Papazoglou, 2019). Os trabalhadores da 
cultura com o desenvolvimento endógeno começam a ter melhores alternativas para permanecer 
em suas regiões (Lounsbury et al., 2019), vivendo e ativando a economia e a criação de negócios 
locais, que resistam mais fortemente às intempéries externas e à parte negativa da globalização 
(Baculáková; Grešš, 2021)

2.2 Cultura e desenvolvimento regional

O desenvolvimento regional é um movimento que aglutina diversos conhecimentos em prol 
do crescimento de um determinado local (Santos et al., 2012; Corrêa, Silveira, Kist, 2019). Ele traça 
as estratégias descentralizadas que desenvolvam e aperfeiçoem práticas locais, potencializando 
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ativos e recursos da região, por intermédio da elaboração de políticas públicas que capacitem 
os atores sociais locais (Corrêa; Silveira; Kist, 2019).

A temática tem gerado interesse crescente acadêmico e político, influenciado pelas 
mudanças globais da economia, sustentabilidade e questões sociais (Jancovich, Hansen, 2018). 
Um dos maiores desafios do desenvolvimento regional é a elaboração de políticas que sejam 
pertinentes culturalmente àquele território (Trindade, 2022). Não se pode falar em inovação 
cultural de forma simplista e nacional, cada localidade detém tradições únicas (Švarc; Lažnjak; 
Dabić, 2019). A política cultural está em um momento de transição, com a descentralização 
de investimento, de locais urbanos para comunidades periféricas ou regionais. Estas áreas 
são importantes, pois são fonte de criatividade, cada território tem uma história para contar 
e, a partir de financiamento e um planejamento público, ofertados por estados e municípios, 
podem gerar oportunidades de trabalho e bem-estar social para a localidade (Cunningham 
et al., 2021).

A potencialização de ativos e recursos culturais que contem a história, os feitos, a crença 
e os valores dessas regiões, por meio de empreendimentos do setor criativo, é uma ferramenta 
que rompe barreiras sociais e econômicas, ajudando a desenvolver o território (Tubadji; Nijkamp, 
2018). Contribui também em ofertar momentos de descontração, conhecimento e pertencimento 
da comunidade envolvida (OECD; ICOM, 2018), pois, com poucos recursos, consegue atrair e 
ensinar uma quantidade significativa de pessoas (Qian; Liu, 2018). 

Cabe realçar que a cultura é um ramo com baixo custo de implementação, comparado 
a qualquer outro setor, sendo o que mais cresce no mundo (OECD; ICOM, 2018). Assim, 
comunidades que entendem a importância de aglutinar questões culturais únicas em conjunto 
com valores empresariais, como a motivação, independência e autonomia, têm mais chances de 
sobreviver a intempéries externas e obter lucro com seu trabalho (Stuetzer et al., 2018).

Transformar esses potenciais culturais em ativos para a promoção da estabilidade econômica 
do território é o grande desafio, pois, além da gestão, é preciso proporcionar oportunidades e 
visibilidade para este ator social cultural (Gama, 2020), competindo aos agentes públicos e da 
sociedade civil arquitetar movimentos de fortalecimento da localidade, políticas públicas que 
transformem esse profissional da cultura em protagonista não apenas da sua história, mas da 
história da região (Bujdosó; Benkő; Patkós, 2021). É necessário que os potenciais culturais locais 
sejam pensados para suprir carências do mercado, interligando a arte aos possíveis consumidores 
do produto, trazendo uma carga histórica regional que ajudará os microempreendimentos a 
sobreviver e trazer prosperidade para o território (Borseková et al., 2021). 

O setor fornece ideias importantes sobre o papel e as particularidades das comunidades 
que compartilham suas histórias, paixões e interesses em comum para inovar em processos 
empresariais (Canestrino et al., 2020). Profissionais de contação de histórias podem aglutinar 
crenças e valores locais para criar narrativas inovadores e únicas, a partir da história do lugar, da 
paisagem, da luta política (Stuetzer et al., 2018). Exposições artísticas culturais podem representar 
a cultura da região, a partir de relatos fotográficos, quadros, pinturas. 

No entanto, para potencializar a inovação e a sustentabilidade do empreendedorismo 
cultural em um território, são cruciais estratégias de desenvolvimento, como as hélices tríplice 
e quádrupla. A primeira é um modelo no qual o governo tem a responsabilidade de desenvolver 
políticas públicas para fomentar e financiar projetos em prol da promoção dos atores sociais (Da 
Costa Mineiro; De Castro, 2020). A universidade visa gerar e transmitir conhecimento, e a empresa 
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detém a aplicação prática desta tripartite e no aproveitamento destes recursos ofertados pelos 
outros dois entes envolvidos (Ierapetritis, 2018).

O cenário pós-pandêmico evidencia uma realidade que estrangulou os empreendimentos 
da cultura, visto que os trabalhadores retiram seus lucros dos serviços e produtos ofertados 
de forma direta com o público. Essa retomada dos expectadores em conjunto com a obtenção 
de lucro não retorna de forma equivalente. No entanto, os empreendedores culturais têm a 
expertise de adaptar-se às circunstâncias de forma rápida, seja pela falta de incentivo de entes 
públicos, seja pela mudança do clima que poderia levar à não apresentação do produto, seja 
pelos percalços que a covid-19 trouxe para esta população (Ratten, 2021). 

Por conta destes fatores, a quadrupla hélice é primordial para o setor cultural, pois incorpora 
a cultura, representada pelo eixo da sociedade civil na hélice no debate. Assim, esta última 
mencionada é aglutinada pelo tríplice hélice. Este modelo prioriza sistemas que possam agregar, 
a partir das interações e contribuições entre empresas, entes públicos, universidades e os atores 
sociais locais que o território possui, para proporcionar novas formas de gestão e capacitação para 
os microempreendimentos (Becerra; Bravo, 2009). Esta troca de experiências permite a geração 
e difusão das inovações, favorecendo a especialização destes empreendimentos, principalmente 
na gestão dos negócios. O fazedor de cultura, na grande maioria dos casos, está preocupado 
em subir no palco e trazer divertimento para uma plateia, mas às vezes não tem a compreensão 
de que seu produto pode ser aprimorado com parcerias com universidades e empresas que 
trabalham no desenvolvimento desses empreendimentos (Lounsbury et al., 2019).

O desenvolvimento regional, a cultura e a educação empreendedora têm o potencial de 
transformar trajetórias e trazer equilíbrio para o território ou lugares periféricos (Campos; Davel, 
2018). 

2.2 Cultura e desenvolvimento regional

O desenvolvimento regional é um movimento que aglutina diversos conhecimentos em prol 
do crescimento de um determinado local (Santos et al., 2012; Corrêa; Silveira; Kist, 2019). Ele traça 
as estratégias descentralizadas que desenvolvam e aperfeiçoem práticas locais, potencializando 
ativos e recursos da região, por intermédio da elaboração de políticas públicas que capacitem 
os atores sociais locais (Corrêa; Silveira; Kist, 2019).

A temática tem gerado interesse crescente acadêmico e político, influenciados pelas 
mudanças globais da economia, sustentabilidade, e questões sociais (Jokola, 2018; Jancovich, 
Hansen, 2018). Um dos maiores desafios do desenvolvimento regional é a elaboração de 
políticas que sejam pertinentes culturalmente àquele território (Trindade, 2022). Não se pode 
falar em inovação cultural de forma simplista e nacional, cada localidade detém tradições únicas 
(Švarc; Lažnjak; Dabić, 2019). A política cultural está em um momento de transição, com a 
descentralização de investimento, de locais urbanos para comunidades periféricas ou regionais, 
a partir de financiamentos, majoritariamente públicos, ofertados por estados e municípios 
(Cunningham et al., 2021).

Cabe realçar que a cultura é um ramo com baixo custo de implementação, comparado a 
qualquer outro setor, sendo o que mais cresce no mundo (UNCTAD, 2018). Transformar esse ativo 
em formas rentáveis é o grande desafio (Gama, 2020). Compete aos agentes públicos e da sociedade 
civil arquitetar movimentos de fortalecimento da localidade, fomentando o empreendedorismo e 
o comércio local (Bujdosó; Benkő; Patkós, 2021). É necessário que os potenciais culturais da região 
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sejam pensados para suprir carências do mercado, interligando a arte aos possíveis consumidores 
do produto, trazendo uma carga histórica regional que ajudará os microempreendimentos a 
sobreviver e trazer prosperidade para o território (Borseková et al., 2021). 

O setor cultural está concentrado, em sua grande parte, em áreas metropolitanas, e seus 
recursos são centralizados nestas mesmas áreas (Almeida; Lima; Gatto, 2020). Uma das bases 
para o crescimento de um território é a elaboração de políticas públicas de desenvolvimento 
regional, como o fomento público, sendo este incentivado de forma direta ou indireta. Entre 
algumas dessas ações, destacam-se editais e leis de incentivo à cultura (Jelinčić, 2021). O desafio 
de essas ideias serem colocadas em prática é a promoção da oferta e a demanda na economia 
local, entendendo quem produz e quem consome o serviço, porém, provendo alternativas que 
abarquem os desiguais e os atores sociais periféricos (Evans, 2016). 

Existem evidências de que o empreendedorismo cultural afeta indicadores relacionados ao 
crescimento econômico, principalmente pelo seu relevante nível criativo (Rohl, 2020). No Brasil, a 
Firjan e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a partir do Sistema de Informações 
e Indicadores Culturais (SIIC), medem o potencial da economia criativa no país. Dados de 2020, 
que ainda são os mais atuais deste setor, mostram que o ramo da cultura responde por 58% do 
total de pessoal ocupadas (diga-se, força de trabalho) e 2,67% do PIB brasileiro (Góes et al., 2020).

Estes dados revelam que o setor cultural detém uma importância no contexto brasileiro, 
pois esta pesquisa não consegue mensurar os profissionais culturais que atuam de forma auxiliar 
aos grandes eventos, então a participação da cultura na empregabilidade e no PIB pode ser ainda 
mais significativa. Assim, percebe-se a relevância de debater a conexão entre desenvolvimento 
regional, cultura e educação empreendedora no cenário pós-pandêmico brasileiro. A cultura 
tem o potencial de transformar trajetórias e trazer bem-estar social para o território ou lugares 
periféricos (Campos; Davel, 2018). 

3 METODOLOGIA

No cômputo da formação do portfólio bibliográfico, busca-se identificar os fatores de 
vantagens e as contribuições destas práticas culturais. Para tanto, o procedimento metodológico 
foi uma revisão de literatura nas bases SciELO, Scopus e Web of Science. O Quadro 1 ilustra o 
protocolo metodológico que foi realizado para a obtenção dos resultados, com as etapas para a 
execução e formação do portfólio bibliográfico para a análise. Os termos e as consultas usadas 
para a extração dos artigos são apresentados na tabela abaixo. 

Quadro 1 – Protocolo de Revisão Sistemática de Literatura

Objetivo - Investigar contribuições de microempreendimentos do setor cultural para o 
desenvolvimento regional

Bases - SciELO, Scopus, e Web of Science
Idioma - Inglês e Português
Limite de tempo - Artigos publicados no período 2001-2021

Strings de busca

- [<cultural entrepreneurship> OR <cultural entrepreneur> OR <Entrepreneurial 
culture> AND <Regional development> OR <regional growth> OR <local 
development>]

- [<empreendedorismo cultural> OR <empreendedor cultural> OR <Cultura 
empreendedora> AND <Desenvolvimento regional> OR <crescimento regional> 
OR <desenvolvimento local>]
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Critérios de inclusão 
- i. Artigos revisados por pares;
- ii. Artigos que descrevam uma ou mais contribuições dos microempreendedores 

do ramo cultural no desenvolvimento periférico regional

Filtros 
- Filtro 1: leitura do título, resumo, e das palavras-chave 
- Filtro 2: exclusão de artigos repetidos
- Filtro 3: leitura do artigo

Fonte: Dados da pesquisa.

A extração final retornou 102 artigos, pois utilizou palavras-chaves de busca fechadas 
para o tema. Nas buscas iniciais, notou-se que as palavras-chave, principalmente compostas, 
retornavam artigos que eram utilizados para outras áreas de atuação e para outros objetivos. 
A partir deste entendimento, foram delimitadas e especificadas palavras-chave existentes nos 
artigos lidos nas primeiras buscas, incorporando as mesmas palavras-chave no idioma português.

Os critérios de inclusão foram dois: (i) artigos revisados por pares; (ii) artigos que descrevam 
uma ou mais contribuições dos microempreendimentos do ramo cultural no desenvolvimento 
periférico regional. Foram excluídos, no início, artigos em congressos, de livros e artigos que não 
tenham sido avaliados por pares.

Os filtros do procedimento foram realizados em três etapas. A primeira na leitura dos tópicos 
(título, resumo e das palavras-chave). Filtro dois: exclusão de artigos repetidos entre as três 
bases analisadas (SciELO, Scopus e Web of Science) e o filtro final de análise, a leitura do artigo.

A Tabela 1 mostra os resultados do procedimento de revisão sistemática de literatura.

Tabela 1 – Resultados da Revisão Sistemática de Literatura

Base Busca Resultados Filtro 1 Filtro 2 Artigos 
Analisados

Filtro 3
(Selecionados)

Scopus Abstract, Title, Keywords 41 24 15 9 7
SciELO  Abstract, Title, Keywords 30 16 1 15 11

Web of Science Tópicos 31 17 8 15 8
TOTAL – 102 57 26

Fonte: Dados da pesquisa.

A Scopus e Web of Science tiveram 9 artigos repetidos, e a SciELO continha apenas um 
artigo repetido na pesquisa relacionada às duas bases anteriores. Por este motivo, a SciELO 
foi integrada na obtenção de resultados deste trabalho. O periódico SciELO é indexado à Web 
of Science. No entanto, é responsável por receber artigos e revistas de países do continente 
americano, como o Brasil.

Ao final das inclusões e filtros propostos neste trabalho, foram colocados, para a análise 
dos resultados, 26 artigos. A análise dos dados selecionados foi realizada por meio do software 
de gestão de referências RStudio, na plataforma Bibliometrix. As bases Scopus e Web of Science 
foram integralizadas, e a SciELO foi analisada de forma separada.

4 RESULTADOS

A pesquisa dividiu estes resultados em dois: no primeiro, foram analisados os achados das 
bases Web of Science e Scopus, de forma integralizada. Estas bases detinham inúmeros artigos 
repetidos e havia artigos espalhados de forma mais homogênea pelo mundo. A segunda análise 
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foi feita apenas com a base SciELO, pois, nos artigos selecionados, havia apenas uma pesquisa 
repetida, e as publicações eram concentradas no continente americano. 

A SciELO foi integrada nesta pesquisa, pois os autores precisavam de mais dados 
referentes ao país-sede do estudo. Colaborou para entender melhor as contribuições de 
microempreendimentos do ramo da cultura no desenvolvimento regional.

No Gráfico 1, é apresentada a quantidade de artigos publicados ao longo dos anos. Entre 
os anos de 2017 e 2019, houve um crescimento expressivo nos números, retomando este 
crescimento a partir de 2021 para 2022. No ano de 2020, ocorreu uma diminuição das publicações 
sobre o tema proposto, o que pode ter ocorrido pela pandemia da covid-19.

Gráfico 1 – Crescimento de artigos (Web of Science e Scopus)

Fonte: Biblioshiny (2022).

A Figura 1 evidencia que os artigos estão espalhados por quase todos os continentes, 
exceto pelo continente africano, bem como boa parte da Ásia, Oriente Médio e Oceania, que 
não detêm publicações com os protocolos, refinamento e exclusão efetivados nesta pesquisa.
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Figura 1 – Publicações pelo mundo (Web of Science e Scopus)

Fonte: Biblioshiny (2022).

Na Figura 2, observa-se a nuvem de palavras, elaborada por meio dos resumos dos artigos 
analisados. As palavras mais mencionadas entre os autores são “regional”, com 46; “cultura”, 
com 40 menções; e “desenvolvimento”, com 38 referências. 

Figura 2 – Nuvem de palavras (Web of Science e Scopus)

Fonte: Biblioshiny (2022).

A nuvem de palavras acima evidencia conexão entre cultura, região e desenvolvimento. 
Nos artigos, foi evidenciado que esta ligação tem efeitos sobre como os entes governamentais 
podem ofertar melhores condições de trabalho para os empreendimentos e, principalmente, a 
partir da herança cultural, traçar metas que mantenham a sobrevivência dos negócios.

A Figura 3 mostra três clusters principais: vermelho, azul e verde.
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Figura 3 – Mapa de Coocorrência (Web of Sicence e Scopus)

Fonte: Biblioshiny (2022).

As conexões que estão no cluster vermelho estão ligadas à cultura empreendedora, utilização 
de ferramentas culturais, baseadas nos ativos do local e aperfeiçoamento dos atores sociais, 
como os microempreendimentos do ramo da cultura. Como debatido na revisão de literatura, 
é crucial conectar o potencial cultural local com a visão do empreendedorismo cultural, ofertar 
novas formas de gestão para os empreendedores da cultura. Stuetzer et al. (2018) defendem que 
regiões que proporcionam estas ferramentas de aperfeiçoamento exibem níveis mais elevados 
de competitividade econômica e promovem maior chance de crescimento de emprego, estes 
com maior robustez, pois são trabalhos criados pela própria comunidade.

As conexões do cluster azul estão relacionadas ao desenvolvimento regional, políticas de 
aprimoramento da localidade e suporte aos empreendedores, por intermédio de inovação e 
ecossistemas que auxiliem os microempreendedores a evoluir em seus negócios. Deste modo, 
e principalmente analisando pelo cenário pós-pandêmico, é de extrema importância ressaltar a 
resiliência dos trabalhadores da cultura, pois, depois de um cenário que asfixiou o setor cultural, 
estes profissionais conseguiram manter-se de pé. Ratten (2021) elucidada que a adaptação é 
uma ferramenta destes empreendedores. No entanto, essa adaptação gera inovação com novos 
serviços e produtos, a partir das problemáticas causadas pela covid-19. Cunningham et al. (2021) 
reforçam os achados desta pesquisa, quando relacionam a cultura com o desenvolvimento 
regional e como esses fatores auxiliam na estabilização econômica do território. 

As conexões em verde estão ligadas ao estudo dos empreendimentos por meio do 
desenvolvimento regional da localidade e uma educação empreendedora por meio do ensino que 
pode ser ofertado por universidades, pesquisadores e empresas. Ierapetritis (2018) traz indícios 
da oportunidade de municípios ofertarem modelos de educação empreendedora, a qual traga 
conteúdos que possam ser absorvidos de forma rápida por parte deste trabalhador da cultura, 
para implementar e, principalmente, manter a sobrevivência do negócio.
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O Gráfico 2 representa o portfólio bibliográfico da base SciELO, mostrando o declínio de 
publicações de 2016 até 2021. Os últimos anos podem ter sido afetados por conta das políticas 
públicas em cultura que foram ofertadas nesse período, principalmente no Brasil, pois o periódico 
detém inúmeras revistas brasileiras.

Gráfico 2 – Crescimento de artigos (SciELO)

Fonte: Elaborado pelos autores.

No Brasil, as políticas públicas de incentivo à cultura foram afetadas, por conta de 
decisões governamentais neste período. Pode-se analisar, empiricamente, que o baixo número 
de publicações nos últimos anos tem ligação direta com as ações tomadas pelo então governo 
brasileiro.

A Figura 4 apresenta os artigos publicados pelo mundo pela SciELO. 

Figura 4 – Publicações pelo mundo (SciELO)

Fonte: Biblioshiny (2022).
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A Figura 4 apresenta os locais onde a SciELO tem mais aderência neste tema proposto. 
Há algumas publicações na Europa, porém, com maior densidade de publicações no continente 
americano, principalmente no Brasil, com 7 artigos, seguido por África do Sul, Portugal e Colômbia, 
com uma pesquisa.

A Figura 5 apresenta uma nuvem de palavras, elaborada por meio dos resumos dos 
artigos analisados na SciELO. As palavras mais mencionadas entre os autores são “local”, com 
34; “cultural”, com 20 menções; e “turismo”, com 20 referências. 

Figura 5 – Publicações pelo mundo (Web of Science e Scopus)

Fonte: Biblioshiny (2022).

Nesta Figura 5, as conexões mais importantes entre os artigos mostram, além das três 
principais, o negócio social, a criatividade. Territórios que incentivam empreendimentos culturais 
têm mais chances de ofertar novas formas de estabilidade financeira para seus moradores e 
qualificam o capital social existente a partir de seus atores sociais locais.

Na Figura 6, encontram-se 3 clusters principais da SciELO: vermelho, verde e rosa.  
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Figura 6 – Mapa de Coocorrência (SciELO)

Fonte: Biblioshiny (2022).

As correlações em verde tratam do desenvolvimento regional por intermédio dos 
microempreendimentos, através de ativos como a cultura e o turismo na localidade. O cluster 
vermelho correlaciona o papel da educação empreendedora no aperfeiçoamento das empresas, 
trazendo variáveis e condições para o crescimento da localidade e da sua economia.

O cluster rosa discute sobre o treinamento dos empreendedores em uma ótica de cultura 
empreendedora, para promoção dos empreendimentos, com uma visão baseada na quádrupla 
hélice de desenvolvimento. Este cluster em especial evidencia a conexão do desenvolvimento 
regional, cultural e quádrupla hélice de desenvolvimento, ações que procuram, a partir da 
interação de Estado-Universidade-Empresas-Sociedade Civil, primeiramente dar sonoridade aos 
atores sociais locais, no nosso enfoque, empreendedores da cultura. Essa conexão é defendida por 
Carvalho, Cutrim e Costa (2017), pois aumenta a possibilidade de potencializar a competitividade 
em nível de mercado dos microempreendimentos do ramo da cultura e nos faz refletir sobre 
o real potencial que esses trabalhadores podem trazer com a união de expertises que a hélice 
aglutina de valor para a localidade, maximizando o engajamento de todos os entes da sociedade 
em prol de um desenvolvimento regional sustentável.

5 ANÁLISES

Nesta revisão sistemática, com a revisão de literatura e os resultados a partir dos gráficos, 
das figuras e da leitura dos artigos, indica-se que existem contribuições sobre o papel de 
empreendedorismo cultural em auxiliar no desenvolvimento regional de uma localidade. Essas são 
evidenciadas, principalmente, pelo cluster azul, originário das buscas feitas pela WoS e Scopus, e 
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pelo cluster rosa, originado pela base SciELO, remetendo à possibilidade de atração de viabilidade 
econômica e empresarial, a partir de práticas de tríplice e quádrupla hélice de desenvolvimento, 
por meio da educação empreendedora, que aprimora potenciais culturais locais. Qian (2018), 
Ierapetritis (2018) e Da Costa Mineiro e De Castro (2020), ratificam a importância do resgate de 
visibilidade e pertencimento dos fazedores de cultura e de toda a comunidade envolvida por 
parte dos gestores públicos. A realização de ações de apoio para estes profissionais culturais, 
aglutinam valor para seus projetos e consequentemente contribui para o bem-estar social e 
econômico. Ofertando viabilidade para a implementação do desenvolvimento local (Ratten, 
2021; Cummingham, 2021 e Capelleras et al. 2019).

O desenvolvimento regional tem como uma de suas premissas agrupar relações sociais, 
potencializar ativos, aumentar a viabilidade e a promoção local (Ierapetritis, 2018), criando uma 
economia que sobreviva a fatores exógenos, como instabilidade política externa ou políticas 
fiscais internas, que atraem conglomerados de empresas e indústrias para o território, mas que 
podem sair a qualquer momento, por conta da continuação ou não desses benefícios econômicos 
(Eriksson; Rataj, 2019).

É por conta desta instabilidade que fatores exógenos ao território podem trazer a cultura, 
que contribui para a estabilização econômica, porque ativa potencialidades locais, a partir de 
características sociais e históricas do território, as quais, na maioria das vezes, são intransferíveis 
e podem gerar desenvolvimento e proteção das intempéries externas (Ramos; Pava, 2018). 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a partir do seu Sistema de Informações 
e Indicadores Culturais (SIIC), traz indicadores sobre as várias formas que a cultura está inserida 
no desenvolvimento de uma região. Indicadores, estes, como as regiões com mais influência no 
setor, a ocupação destes fazedores de cultura e como são divididos os gastos das famílias no 
consumo de produtos e serviços e os gastos da administração pública. Estas informações são 
cruciais para traçar metas e desenvolver o território a partir de uma educação empreendedora 
que reforce o olhar para os microempreendimentos do ramo da cultura (IBGE, 2020).

Os estudos evidenciam que a cultura influencia no processo de empreendedorismo e da 
inovação de projetos e produtos (Spigel, 2013). A cultura está inserida na quádrupla hélice do 
desenvolvimento regional (Ierapetritis, 2018), pois capacita e conecta cocriadores de inovação, 
neste caso, operadores da cultura (Trequattrini, 2018). Essa interação entre Estado-Universidade-
Sociedade Civil fortalece o ecossistema regional e econômico de uma localidade, ajudando a 
mitigar problemas externos e melhorando o fluxo econômico e social (Carvalho; Cutrim; Costa, 
2017).

O microempreendedor sociocultural fortalece o desenvolvimento regional (Parthymos; 
Daskalopoulou, 2020), já que tem a função de transformar recursos em produtos e serviços de 
valor agregado (Canever et al., 2010). Os microempreendimentos do ramo da cultura utilizam 
os potenciais culturais locais que se transformam em ativos valiosos na promoção de serviços ou 
produtos que tenham poder de oferta e demanda, como peças de teatro, expressões artísticas, 
curtas e longas-metragens, galeria de fotos etc. (Jucevicius, 2016). O objetivo é enfatizar o 
papel social dos microempreendimentos na promoção das atividades locais, inseridos no 
empreendedorismo regional para ativação dos potenciais culturais (Parthymos; Daskalopoulou, 
2020). O capital social fortalecido pela quádrupla hélice permite a confiança e cooperação 
entre os empreendedores, para o cumprimento de leis, regras sociais e engajamento em prol 
da comunidade (Eriksson; Rataj, 2019).
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Ao longo dos levantamentos da literatura analisados, constatou-se que a educação 
empreendedora é a ferramenta mais importante para estratégias de rápida especialização, 
permitindo que empresas interajam e descubram seus reais potenciais de negócios, 
proporcionando autonomia ao fazedor de cultura (Spigel, 2013; Ierapetritis, 2018). Esta estratégia 
de aprendizagem contribui para o desenvolvimento regional, produzindo e criando ativos culturais 
locais em acordo com o que a localidade precisa para desenvolver-se de forma sustentável, 
resguardando patrimônios históricos culturais e suas tradições (Rohl, 2020).

Por conta disso, especializar estes profissionais com treinamentos voltados para o 
desenvolvimento regional e local, mas concedendo autonomia criativa para seus projetos é peça-
chave para que suas ações sejam potencializadas e tenham mais chances de sobrevivência (Röhl, 
2020). Os fazedores de cultura precisam de liberdade para criar e desenvolver potencialidades 
culturais do território; assim, é crescente a ideia que questões artísticas e culturais promovem 
a viabilidade local e podem ser vitais para o crescimento de economias regionais ou periféricas 
(Gibson; Klocker, 2005).

Os empreendimentos, por meio de uma educação empreendedora, agregam valor ao 
território, pois incorporam atividades gerenciais na promoção da cultural regional (Lindh, 
Thorgren, 2016), levando ao aumento e ao autorreconhecimento do fazedor de cultura em ser 
um empreendedor (Campos; Davel, 2018). Muitos desses não se identificam como empresários, 
como provedores da economia local, como geradores de bem-estar social e criação e manutenção 
de empregos para a comunidade. 

Um importante ponto a destacar para os microempreendimentos do ramo da cultura 
se faz no debate, em que esses não têm conhecimento das ferramentas disponíveis utilizadas 
para financiar seus projetos (Göleç; Maksudunov, 2019). Por isso, formalizar e legalizar 
microempreendimentos do ramo da cultura é essencial, não apenas para a promoção desses 
atores sociais, mas para o desenvolvimento periférico local (Carvalho; Cutrim; Costa, 2017).

Embora os fazedores de cultura sejam uma modalidade de negócio que vise à identidade local 
e ao conhecimento tradicional, é crucial, nos dias de hoje, acrescentar orientações empresariais 
para a manutenção de seus empreendimentos (Jesus, 2017). Os microempreendimentos do 
ramo da cultura podem criar oportunidades que assegurem a dignidade e o respeito à cultura 
local, adaptando sua forma de negócio aos gostos do mercado (Schilling Marquesan; Dantas de 
Figueiredo, 2016). 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa teve como propósito evidenciar as contribuições do empreendedorismo do ramo 
da cultura para o desenvolvimento regional. Como os atores socioculturais podem transformar 
potenciais culturais em ativos valiosos para elaboração de produtos e serviços que ajudem na 
estabilização financeira e social do território. O talento e as características artísticas desses 
empreendedores podem criar ecossistemas de inovação cultural, pois existe uma efervescente 
criatividade que pode e deve ser usada em prol do território.

Como resultados, em relação às contribuições dos microempreendimentos do ramo da 
cultura no desenvolvimento regional, constatou-se a implementação de políticas de fomento à 
cultura, por meio das hélices de desenvolvimento regional, diga-se a quádrupla hélice, a mais 
relacionada com o objetivo de pesquisa proposto. A conexão entre planejamento governamental 
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e ativação dos potenciais culturais, trabalhados pelos microempreendimentos do ramo da cultura, 
são fatores importantes para o desenvolvimento regional de uma localidade. 

As possibilidades de expansão de negócios com a parceria Estado-Universidades- Sociedade 
Civil expõem que microempreendimentos que recebem treinamento a partir de educação 
empreendedora, e são ofertados com alguma forma de fomento (sendo ele direto ou indireto, 
via leis de incentivo), estão mais próximos de alcançar estabilidade e sobrevivência do negócio. 
Iniciativas desta natureza qualificam o capital social existente e protegem o mercado local de 
inconstâncias externas. Além disso, contribuem com a manutenção e proteção do patrimônio 
histórico, social e cultural.

Aliais, é importante ressaltar que os fazedores de cultura, na maioria das vezes, não se 
enxergam como empreendedores, como alguém que pode contribuir economicamente para a 
comunidade por meio de suas expressões artísticas e criativas. Existe um lado lúdico na oferta 
de produtos e serviços, em que, com razão, o trabalhador de cultura pensa em alternativas 
de contar a história e a cultura local para sobreviver. Porém é importante, atualmente, aliar 
os produtos e serviços culturais com um olhar empreendedor, a partir da economia criativa, 
gerando pertencimento aos atores sociais envolvidos e geração de estabilidade financeira aos 
microempreendimentos.

Percebeu-se que este tema é pouco discutido em revistas de maior relevância para o 
debate no mundo. A limitação do estudo consiste na falta de literaturas em periódicos de alta 
indexação que interligam o desenvolvimento regional com a cultura. Em pesquisas futuras, as 
ações propostas por este artigo são de aprofundar o debate sobre cultura e desenvolvimento 
regional, ofertando treinamento para esses microempreendimentos sobre perspectivas de 
negócio e obtenção de fomento a partir de leis de incentivo. 

A cultura é fonte de renda, mas também de romper barreiras sociais, sem distinção de 
pessoas por cor da pele ou classe social. A cultura não coloca regras ou limites, mas oferta 
conhecimento e entretenimento para a população. Os microempreendedores da cultura têm a 
função de transformar recursos e ativos em produtos e serviços com vantagem e contribuições, 
que visem trazer pertencimento e visibilidade para o território.
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